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RESUMO
A alimentação inadequada e a falta de atividade física têm se tornado preocupações
crescentes no contexto da saúde pública, visto que, o número de adolescentes com
excesso de peso aumentou significativamente nos últimos anos no Brasil. A fase da
adolescência é crucial para o desenvolvimento físico e mental, tornando essencial a
adoção de hábitos alimentares saudáveis e a prática regular de exercícios físicos.
Este estudo tem como objetivo avaliar o consumo alimentar e o estado nutricional de
adolescentes de uma Escola Técnica Estadual no município de Carpina, PE- Brasil.
A pesquisa foi realizada nos meses de maio e junho de 2024 com uma amostra de
67 adolescentes, nos quais foram selecionados de acordo com critérios específicos
de inclusão e exclusão. A construção do banco de dados foi realizada no programa
Microsoft Excel 2016 e foram analisados no programa Statistical Package for the
Social Sciences (SPSS) versão 20.0. O estudo utilizou o Recordatório Alimentar 24h
e um questionário de atividade física (QGAT) para avaliar o consumo alimentar e o
nível de exercício físico dos alunos. Os resultados comprovaram constatado um
consumo elevado de alimentos processados, ultraprocessados e minimamente
processados entre os alunos. Ademais, verificou-se que 34,3% dos alunos
apresentavam excesso de peso, onde 17,9% apresentaram sobrepeso (IMC/idade:
24,52c ± 1,06) e 16,4% obesidade (IMC/idade: 30,87 ª,b ± 3,31). A prática de
exercícios foi avaliada através de um questionário de atividade física, e constatou-se
que 58% dos participantes relataram praticar exercícios de intensidade leve a
vigorosa ao menos 2 vezes por semana, enquanto 41,9% afirmaram não praticar
nenhum tipo de exercício físico durante a semana. Os adolescentes que
apresentavam excesso de peso ou obesidade possuíam maiores medidas
antropométricas (p<0,001) quando comparados com os adolescentes eutróficos.
Quando se avaliou o consumo de alimentos in natura (p=0,262), processados
(p=0,862) e ultraprocessados (p=0,175) de acordo com o estado nutricional dos
indivíduos verificou-se que não houve diferenças significativas entre os grupos. Já
em relação aos parâmetros do estado nutricional e da prática de exercícios físicos,
não se observou diferenças significativas, no entanto, constatou-se que a maioria
dos alunos que estavam eutróficos praticavam exercício físico regularmente. Por
outro lado, a maioria dos jovens que se encontravam com obesidade não praticavam
nenhum tipo de exercício físico durante a semana. Os resultados deste estudo
indicam que os estudantes apresentaram um padrão alimentar com um alto
consumo de alimentos processados e ultraprocessados, o que pode impactar
negativamente em seu estado nutricional e na sua saúde. A prevalência de
sobrepeso e obesidade encontrada é preocupante, considerando os riscos
associados a esses quadros.

Palavras-chave: consumo alimentar; estado nutricional; estudantes; obesidade,
prática de exercício físico.



ABSTRACT
Inadequate nutrition and lack of physical activity have become growing concerns in
the context of public health, since the number of overweight adolescents has
increased significantly in recent years in Brazil. Adolescence is crucial for physical
and mental development, making it essential to adopt healthy eating habits and
practice regular physical exercise. This study aims to evaluate the food consumption
and nutritional status of adolescents from a State Technical School in the municipality
of Carpina, PE- Brazil. The research was carried out in the months of May and June
2024 with a sample of 67 adolescents, who were selected according to specific
inclusion and exclusion criteria. The construction of the database was carried out in
the Microsoft Excel 2016 program and were analyzed in the Statistical Package for
the Social Sciences (SPSS) version 20.0. The study used the 24-h Food Recall and
a physical activity questionnaire (QGAT) to assess the food consumption and level of
physical exercise of the students. The results showed a high consumption of
processed, ultra-processed and minimally processed foods among students.
Furthermore, it was found that 34.3% of the students were overweight, of which
17.9% were overweight (BMI/age: 24.52c ± 1.06) and 16.4% were obese (BMI/age:
30.87 ± 3.31). Exercise practice was assessed through a physical activity
questionnaire, and it was found that 58% of the participants reported practicing light
to vigorous intensity exercises at least twice a week, while 41.9% stated that they did
not practice any type of physical exercise during the week. Adolescents who were
overweight or obese had higher anthropometric measurements (p<0.001) when
compared to eutrophic adolescents. When the consumption of natural (p=0.262),
processed (p=0.862) and ultra-processed (p=0.175) foods was assessed according
to the nutritional status of the individuals, it was found that there were no significant
differences between the groups. Regarding the parameters of nutritional status and
physical exercise, no significant differences were observed; however, it was found
that the majority of students who were eutrophic practiced physical exercise regularly.
On the other hand, the majority of young people who were obese did not practice any
type of physical exercise during the week. The results of this study indicate that the
students presented a dietary pattern with a high consumption of processed and
ultra-processed foods, which can negatively impact their nutritional status and health.
The prevalence of overweight and obesity found is worrying, considering the risks
associated with these conditions.

Keywords: dietary intake; nutritional status; students; obesity, practice of physical

exercise.
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1 INTRODUÇÃO
A Organização Mundial da Saúde (OMS) considera como adolescência o

intervalo entre 10 e 19 anos completos, e é neste estágio onde observa-se nos

indivíduos um importante desenvolvimento fisiológico, sexual e comportamental.

Além disso, é construída nesta fase a independência socioeconômica do

adolescente e desenvolvimento da sua identidade (Das et al., 2017).

Neste período, os adolescentes estão mais suscetíveis a mudanças em seus

hábitos alimentares, pois diversos fatores influenciam de maneira significativa suas

escolhas. Dentre estes podem ser citados: o excesso de tempo de tela, que

ocasiona um comportamento sedentário (Stiglic; Viner, 2019), o excesso de

propagandas de alimentos industrializados (FAO, 2019), a facilidade de acesso aos

alimentos ultraprocessados em relação aos in natura, conhecidos como "pântanos

alimentares” (Brasil, 2018), e o melhor custo desses alimentos quando comparados

a alimentos saudáveis.

Os “pântanos alimentares”contribuem de forma significativa para o aumento

das taxas de obesidade, aumento das taxas de internações devido a doenças

crônicas, e contribuem também para adoção de hábitos não saudáveis.

(Cooksey-Stowers; Schwartz, 2017). Ademais, a ingestão alimentar está diretamente

relacionada com o ambiente no qual o indivíduo está inserido (Ni Mhurchu et al.,

2013).

Nesse contexto, o ambiente escolar, na maioria das vezes, caracteriza-se por

ser um local de oferta muito rápida e prática de alimentos industrializados (Canuto et

al., 2020). Os estabelecimentos de venda de alimentos que localizam-se nos

entornos de algumas escolas são responsáveis por fornecer, em sua maioria,

alimentos não saudáveis, formando assim um ambiente denominado obesogênico

(Swinburn; Sacks, 2013).

O consumo excessivo de alimentos não saudáveis, ricos em açúcar, sal e

gordura, estão diretamente relacionados a alterações na plasticidade cerebral e

comportamentos emocionais, que são ainda mais evidentes na juventude (Rosanna

et al., 2018). Com o consumo destes alimentos em grandes quantidades, há o

aumento considerável de sobrepeso e obesidade entre os jovens. Segundo a OMS,

mais de 340 milhões de crianças e adolescentes entre 5 a 19 anos estavam obesos

ou acima do peso no ano de 2016. As consequências de tal fato são bastante

preocupantes, pois a obesidade e sobrepeso são fatores importantes que
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contribuem para o aparecimento de doenças crônicas não transmissíveis como, por

exemplo, diabetes tipo 2, doenças cardiovasculares e hipertensão (Reilly; Kelly,

2011).

Diante disto, o ambiente escolar é um local favorável para implementação de

estratégias que visam a construção de hábitos saudáveis (Haddad et al., 2018), visto

que, é o local onde os alunos passam boa parte do seu dia. A partir da década de

50, as escolas em período integral começaram a ser discutidas e implantadas no

Brasil, sendo resultado de um plano solicitado pelo professor Anísio Spínola Teixeira,

com o intuito de atenuar dificuldades, como a falta dos serviços de saúde e a falta de

assistência familiar e social às crianças. Além disso, os focos principais das escolas

de tempo integral eram o aprimoramento do conhecimento e melhorias na qualidade

do ensino. (Adriana de Castro, 2011).

Segundo a Resolução/CD/FNDE nº 38/2009, os alunos que estudam em

período integral devem ser atendidos em no mínimo setenta por cento das suas

necessidades nutricionais diárias, por meio de, no mínimo, três refeições diárias.O

do consumo da alimentação escolar é essencial, pois promove a redução da

ingestão de alimentos não saudáveis e o aumento da ingestão de nutrientes

necessários para obtenção e manutenção do estado nutricional adequado, ou seja,

índice de massa corporal adequado para idade (Brasil, 2009).

Para que sejam efetivadas tais indicações, ações de educação alimentar e

nutricional (EAN) podem ser realizadas para que os alunos se conscientizem de que

uma ingestão alimentar saudável e o estado nutricional adequado desempenham

efeitos importantes nas funções cerebrais (Rosanna et al., 2018), além de serem

fatores primordiais para possuir uma boa qualidade de vida. Nesse contexto, o

objetivo deste trabalho é avaliar o consumo alimentar e o estado nutricional de

adolescentes que estudam em uma escola de tempo integral no município de

Carpina, PE- Brasil.
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2 HIPÓTESE

● Adolescentes de uma escola de tempo integral no município de Carpina, PE-

Brasil, apresentam elevada prevalência de excesso de peso e possuem

elevado consumo de alimentos ultraprocessados (AUP).
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3 OBJETIVOS
3.1 Objetivo Geral
Avaliar o consumo alimentar e o estado nutricional de adolescentes de uma Escola

Técnica Estadual no município de Carpina, PE - Brasil.

3.2 Objetivos específicos
Em adolescentes de uma escola de tempo integral no município de Carpina,

PE-Brasil:

● Avaliar o consumo alimentar;

● Analisar o estado nutricional;

● Investigar o consumo de AUP durante período integral escolar;

● Observar a prática de exercícios físicos do aluno durante o ensino médio.



17

4 JUSTIFICATIVA

Diante da problemática relacionada ao aumento do sobrepeso e obesidade

em jovens nos últimos anos escolares, a presente pesquisa servirá de parâmetro

para que sejam analisados o consumo alimentar e o estado nutricional dos

adolescentes de uma escola em período integral no município de Carpina, PE-

Brasil. Adicionalmente, será possível avaliar a alimentação no âmbito escolar, além

de pontos importantes como: o consumo de alimentos ultraprocessados e

sedentarismo entre os alunos. Os resultados da pesquisa poderão conduzir

estratégias de intervenção no ambiente escolar visando uma maior ingestão de

alimentos saudáveis, incentivando ainda mais o consumo da alimentação escolar e

menor consumo de alimentos ultraprocessados.
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5 REFERENCIAL TEÓRICO
5.1 Obesidade na adolescência

Com o passar dos anos, tornou-se evidente que a obesidade se transformou

em uma epidemia global, principalmente entre os mais jovens (Welser et al., 2023).

Essa doença é marcada pela junção de diversos fatores, como por exemplo, o

desequilíbrio entre a ingestão energética (dieta) e o gasto energético (atividade

física), fatores genéticos e epigenéticos, comportamento alimentar inadequado,

influência do ambiente no qual o indivíduo está inserido e fatores socioculturais. As

consequências da obesidade são diversas, dentre elas, se destaca o surgimento de

comorbidades como diabetes mellitus (DM) tipo 2, doenças cardiovasculares,

esteatose hepática e depressão (Natalie et al., 2023).

O excesso de peso pode afetar diversas áreas da vida do indivíduo,

interferindo diretamente na sua rotina, podendo causar dificuldades para realização

de movimentos comuns no dia a dia, redução da qualidade de vida e da qualidade

do sono. (World Health Organization, 2024). Segundo Ramires et al. (2014)

biologicamente os adolescentes apresentam-se mais vulneráveis a agravos tais

como o excesso de peso, ou seja, sobrepeso e obesidade.

Os autores Viero e Farias (2017) ressaltam que a fase da adolescência é uma

fase da vida marcada por significativas transformações, o que representa um

período potencialmente desafiador, com diversos obstáculos e vulnerabilidades

relacionadas às mudanças inerentes ao desenvolvimento humano. Ademais, a

adolescência é uma fase em que crescimento significativo, sendo superado apenas

pelo primeiro ano de vida, consequentemente, as necessidades de nutrientes

aumentam substancialmente (Corkins et al., 2016).

Informações fornecidas pela Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS,

2017) demonstraram que no ano de 1975 a taxa de obesidade em crianças e

adolescentes em todo o mundo era de aproximadamente 1%, (equivalente a 5

milhões de meninas e 6 milhões de meninos). Já em 2016, houve um aumento

considerável dessa taxa, passando para 6% (correspondente a 50 milhões de

meninas e quase 74 milhões de meninos), ou seja, ao longo dos anos se observa

que o número de jovens com obesidade aumentou em uma proporção dez vezes

maior.

De acordo com a Organização Mundial da Saúde (Brasil, 2024), os dados

antropométricos e indicadores nutricionais são essenciais para determinar o estado
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nutricional dos indivíduos. São exemplos de Indicadores: altura/idade (A/I) utilizada

para o diagnóstico de déficit de crescimento em adolescentes, índice de massa

corporal (IMC), também conhecido como índice de Quetelet que caracteriza por ser

uma medida populacional geral da obesidade, calculada a partir do peso de uma

pessoa (em quilogramas) dividido pelo quadrado de sua altura (em metros), (peso

(kg)/altura (m²)).Ademais, medidas como a espessura da prega cutânea tricipital

(PCT) e a prega cutânea subescapular (PCSE), auxiliam e contribuem para a

identificação do excesso de tecido adiposo em adolescentes. (Santos et al., 2005).

Além das medidas citadas anteriormente, podem ser utilizadas a razão da

medida de cintura pela estatura (RCE) e a circunferência da cintura (CC), ambas são

interessantes para identificação do sobrepeso em crianças e adolescentes, visto

que, o ideal é que haja uma quantidade aceitável de gordura na região do tronco

(Sardinha et al., 2016). Ademais a RCE é conveniente para identificar riscos

cardiovasculares e apresenta vantagens em relação a somente a circunferência da

cintura, pois existe um ponto de corte único e aplicável da RCE para toda população

(Pereira et al., 2011).

E entende-se a importância do reconhecimento da multiplicidade de fatores

que contribuem para a obesidade, mas não se pode ignorar a influência significativa

do marketing das indústrias de alimentos e das políticas que o respaldam. Além

disso, não se pode desconsiderar que, em muitos países, os alimentos saudáveis

ainda possuem um valor aquisitivo alto, sendo excessivamente caros, tornando

assim seu consumo inacessível para famílias e comunidades de baixa renda (Neves

et al., 2021).

Por conseguinte, para que o tratamento dessa doença seja efetivo deve-se

utilizar uma abordagem integralizada, contando com o suporte de uma equipe

multiprofissional composta por médicos, nutricionistas, educadores físicos,

psicólogos, dentre outros profissionais. O objetivo principal é promover a transição

de um estilo de vida sedentário para um estilo de vida ativo, por meio da adoção de

atividades físicas regulares e uma alimentação equilibrada. A colaboração desses

profissionais é essencial para promover uma melhoria significativa na qualidade de

vida do paciente e garantir o êxito do tratamento a longo prazo. Caso o indivíduo

com obesidade grave apresente morbidades e a mudança de hábitos não limite seu

ganho de peso, é indicado o tratamento farmacológico ou cirúrgico, como por
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exemplo a cirurgia bariátrica, para que haja a redução do peso corporal e dos fatores

de risco cardiometabólicos (Nicolucci; Maffeis, 2022).

5.2 Alimentação escolar adequada
Segundo a Constituição Federal de 1988, alguns dos diversos direitos sociais

assegurados ao indivíduo são o acesso à alimentação adequada, educação e lazer

(Brasil, 1988, art. 6). Diante dessa realidade, destaca-se a importância de envolver

crianças e adolescentes no ambiente escolar para garantir seu desenvolvimento

intelectual e biológico. Considerando que a maioria dos jovens passa grande parte

do seu dia na escola, programas foram implementados para efetivar ações de

promoção à saúde e nutrição para esse público, como por exemplo o Programa

Saúde na Escola e o Programa Nacional de Alimentação Escolar (Brasil, 2018).

O PSE (Programa Saúde na Escola) foi instituído em 2007, por meio do

Decreto nº 6.286/2007, no qual há o seu funcionamento até hoje, e é gerenciado

pela Secretaria de Educação Básica (SEB/MEC). Alguns de seus objetivos são,

fortalecer a integração entre as redes públicas de saúde e educação, ampliando sua

eficácia no impacto das ações voltadas para estudantes e suas famílias, incluir a

otimização dos espaços, equipamentos e recursos disponíveis, bem como o

aprimoramento do enfrentamento das vulnerabilidades em saúde que possam afetar

o pleno desenvolvimento escolar dos alunos, dentre outras iniciativas (Brasil, 2024).

Já o Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE) desempenha um

papel importante ao garantir o fornecimento de alimentação para todos os alunos

matriculados em diferentes modalidades educacionais, abrangendo desde a

educação básica nas redes municipal, estadual e federal até instituições

filantrópicas. Para atender às necessidades dos estudantes, os recursos são

repassados de maneira automatizada para as Secretarias Estaduais de Educação

(Seduc) e Prefeituras Municipais (PM) por meio do Fundo Nacional de

Desenvolvimento da Educação (FNDE) (Brasil, 2024).

O PNAE é fundamental para promoção da segurança alimentar e nutricional

dos (SAN) estudantes, garantindo assim uma alimentação variada que respeita as

particularidades culturais, condições e necessidades individuais dos alunos, levando

em consideração sua faixa etária. Além disso, o programa exige a presença de um

Nutricionista Responsável Técnico para elaborar cardápios que atendam às

exigências nutricionais dos estudantes, priorizando sempre os hábitos alimentares
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adequados e saudáveis e a cultura alimentar local. Um aspecto relevante do PNAE é

abordado no artigo 14 da Lei nº 11.947/2009, que destaca a importância da

Agricultura Familiar. Desde 2009, foi estabelecido que pelo menos 30% dos recursos

financeiros federais devem ser destinados à compra de alimentos provenientes da

agricultura familiar, contribuindo assim para o desenvolvimento econômico e

sustentável das regiões (Brasil, 2024).

Além dos programas mencionados anteriormente, é importante destacar o

Guia Alimentar para a População Brasileira. Lançado em 2006 pelo Ministério da

Saúde, o guia caracteriza-se por ser um importante veículo de informações

disponível para todos os cidadãos do país, e que deve ser, inclusive, utilizado pelas

escolas.O guia é uma fonte confiável de informações nutricionais, que auxilia na

conscientização da importância de uma alimentação balanceada para a promoção

da saúde e prevenção de doenças crônicas (Brasil, 2014).Com a publicação do guia

revisado no ano de 2014, possibilitou aos brasileiros o acesso a uma gama maior de

informações atualizadas no que diz respeito às escolhas, combinações e preparo

dos alimentos (Brasil, 2024).

Portanto, torna-se evidente que seus principais objetivos dos programas

citados acima são, promover saúde para todos através de estratégias de educação

alimentar e nutricional, a fim de estimular o aumento do consumo de alimentos in

natura e minimamente processados, incentivar a redução da ingestão de alimentos

ultraprocessados e auxiliar no combate a desnutrição. (Brasil, 2014).

5.3 Consumo de alimentar x estado nutricional na adolescência
A população brasileira nos últimos anos vem apresentando uma expressiva

mudança no que diz respeito ao seu padrão alimentar, retratando um contexto de

transição nutricional graças ao aumento considerável da quantidade de indivíduos

com sobrepeso e obesidade (Pinho et al., 2014). Devido às modificações nos

padrões alimentares, a avaliação do consumo alimentar de crianças e adolescentes

vem recebendo uma atenção importante, visto que, observou-se uma maior

predisposição ao desenvolvimento de DCNT e cardiovasculares na fase adulta para

aqueles indivíduos que possuem hábitos alimentares não inadequados ( Araújo et

al., 2010).

O crescente consumo de (AUP) tem despertado preocupações em virtude dos

diversos impactos negativos à saúde, especialmente entre os adolescentes. Esses
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alimentos caracterizam-se por serem produzidos pelas indústrias com a presença de

pouco ou nenhum alimento em sua forma natural, e adição de corantes,

flavorizantes, emulsificantes dentre outros, para que seus atributos sensoriais sejam

modificados e, consequentemente, tornem-se super palatáveis e com um baixo

valor aquisitivo. E como consequência tem-se produtos com baixas quantidades de

fibras, ricos em açúcares, sódio, gordura, e pobres em nutrientes (Monteiro et al,.

2019).

Outro ponto importante a ser discutido sobre as causas da obesidade é em

relação ao ambiente no qual o indivíduo está inserido. Locais onde há grande oferta

de alimentos não saudáveis são denominados obesogênicos, visto que, possuem

aspectos que favorecem o desenvolvimento do excesso de peso. Um exemplo

desses ambientes são escolas que são rodeadas por estabelecimentos que

comercializam alimentos ultraprocessados (Fisberg et al., 2016).

Um estudo realizado por Gadelha (2019) apresentou a relação entre o

consumo de alimentos ultraprocessados, estado nutricional e dislipidemia em

escolares da cidade de Recife, PE, Brasil. Os resultados preliminares revelaram uma

alta prevalência de sobrepeso, obesidade abdominal e dislipidemias, indicando uma

preocupante tendência de saúde entre os adolescentes. Além disso, observou-se

que a baixa escolaridade materna estava associada a um menor consumo desses

alimentos, destacando a importância dos fatores socioeconômicos na determinação

dos hábitos alimentares dos jovens.

Outro estudo conduzido por Macedo (2021) com adolescentes entre 15 e 18

anos de idade em escola pública de ensino médio em tempo integral do Ceará,

expôs que 59,16% dos adolescentes que participaram da pesquisa raramente ou

quase nunca consumiam alimentos frescos, e 43,86% dos alunos faziam a ingestão

de AUP pelo menos duas vezes na semana. Na pesquisa também foi ressaltada a

importância dos pais e da escola como fontes de informação sobre saúde e nutrição,

já que 68,09% dos indivíduos conscientes sobre uma alimentação adequada

receberam informações em casa e 40,43% na escola.

Por conseguinte, estes números servem de alerta e demonstram que Políticas

de Educação Alimentar e Nutricional devem ser implementadas para que haja a

oferta de uma alimentação adequada para os jovens, incentivando o consumo de

alimentos in natura e minimamente processados.
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5.4 Prática de atividade física em alunos de escolas em tempo integral
As escolas de tempo integral (ETI) possuem como objetivo oferecer aos

alunos uma variedade de atividades, abordando temas como meio ambiente,

esportes, lazer, direitos humanos, cultura e artes, saúde, dentre outros. Tal projeto é

financiado pelo Ministério da Educação (MEC) nas redes estaduais e municipais,

sendo ampliado em 2008 pelo Programa Mais Educação (PME) (Agustinho, 2021).

Pesquisa realizada por Santos et al. (2020) com adolescentes que estudam

em ETI no estado de Pernambuco com idade entre 14 e 19 anos, demonstrou que

os estudantes entrevistados dedicam menos tempo à TV quando comparados com

indivíduos que não estão matriculados em programas de estudo em tempo integral.

No entanto, os alunos de ETI enfrentam um aumento nas chances de passarem

mais tempo sentados, usarem mais o computador e serem classificados como

insuficientemente ativos.

Estudos apontam que a exposição excessiva à TV está relacionada à adoção

de hábitos alimentares inadequados e, consequentemente, ao desenvolvimento da

obesidade. Já a exposição excessiva ao computador, como é o caso dos

participantes da pesquisa, está associada com o maior risco de desenvolvimento de

doenças as degenerativas e cardíacas, devido ao menor tempo de atividade

muscular e maior tempo sentado, além do aumento no armazenamento de

triglicerídeos. Por conseguinte, o resultado do estudo expôs que, os alunos das ETI

mostraram uma maior exposição a comportamentos sedentários e apresentaram

menores níveis de atividade física quando comparados aqueles que estudam em

turno único, sugerindo dessa maneira, a necessidade do aumento das práticas de

exercícios físicos nas escolas (Santos et al., 2020).

Os benefícios do exercício físico são diversos, visto que, contribui para a

melhoria da aptidão cardiorrespiratória, da composição corporal e do bem-estar

psicossocial, entre outros (Carvalho et al., 2021). Ademais, o exercício físico é uma

ferramenta essencial na prevenção e no tratamento da obesidade, pois desenvolve

qualidades físicas que melhoram a composição corporal e a atividade metabólica,

além de atenuar as comorbidades associadas ao excesso de peso (Alves; Alves,

2019). Praticar atividades esportivas é essencial para o crescimento e

desenvolvimento dos adolescentes, servindo também como um apoio terapêutico no

tratamento de doenças mentais, tão comuns nesta fase, tais como ansiedade e

depressão (Campos et al., 2019). Nesse contexto, observa-se a importância e
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necessidade de haver formulações de políticas públicas de saúde que incentivem

ainda mais os adolescentes a essa prática tanto na atenção primária à saúde,

quanto em ambientes escolares.
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6 MATERIAIS E MÉTODOS

6.1 Local de estudo e amostra
O presente estudo foi realizado na Escola Técnica Estadual Maria Eduarda

Ramos de Barros, no município de Carpina, Zona da Mata Norte do estado de

Pernambuco. A densidade demográfica é de 539,35 hab/km2. A pesquisa e a coleta

de dados foram realizadas nos meses de maio e junho de 2024.

6.2 Desenho do Estudo
A pesquisa foi do tipo transversal, com amostra calculada utilizando o

software WinPepi (Abramson, 2004), através dos seguintes critérios: população

estimada de 476 adolescentes (Fonte: Portal Siepe, 2024) intervalo de confiança de

95%, e prevalência estimada de obesidade de 5,5% (Petribú et al., 2011), totalizando

uma amostra mínima de 69 alunos. Foram selecionados adolescentes com idade

entre 15 e 18 anos matriculados na Escola Técnica. Houve divisão de 3 grupos com

23 adolescentes que estudam nos respectivos anos do ensino médio. Dessa forma,

ocorreu uma distribuição em grupos: 11 alunos do sexo masculino e 12 alunas do

sexo feminino que cursam o 1o do ensino médio, 11 alunos do sexo masculino e 12

alunas do sexo feminino que cursam o 2o do ensino médio e 12 alunos do sexo

masculino e 11 alunas do sexo feminino que cursam o 30 do ensino médio. Por

conseguinte, foram totalizados 35 avaliados do sexo feminino e 34 avaliados do

sexo masculino. Após a coleta dos dados, foram excluídos 2 alunos da pesquisa,

sendo 1 do sexo feminino e 1 do sexo masculino, por apresentarem baixo IMC para

idade, indicador nutricional este que não corroborava para os resultados estatísticos

do trabalho, totalizando uma amostra de 67 alunos.

6.3 Critérios de Inclusão e Exclusão
Critérios de Inclusão: Consentimento dos pais ou responsáveis: Os alunos

devem ter autorização dos pais ou responsáveis legais para participar da pesquisa.

Caso haja aceite, os responsáveis dos alunos menores de 18 anos serão

convidados a assinarem o Termo de Consentimento Livre Esclarecido(TCLE).

Consentimento dos alunos: Além do consentimento dos pais, os alunos devem

consentir participar da pesquisa. Caso haja o aceite, os alunos que possuem idade

menor que 18 anos serão convidados a assinarem o Termo de Assentimento Livre e

Esclarecido (TALE). Participação ativa na escola: Os alunos devem estar
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matriculados e frequentando regularmente uma escola para garantir

representatividade na amostra. Ausência de condições médicas que interfiram
na avaliação do estado nutricional: Alunos com condições médicas pré-existentes

que possam afetar a avaliação do estado nutricional podem ser excluídos da

pesquisa para garantir a precisão dos resultados.

Alunos que apresentarem os seguintes estados nutricionais: Eutrofia,

sobrepeso ou obesidade.

Critérios de exclusão: Ausência de consentimento dos pais ou
responsáveis: Alunos cujos pais ou responsáveis não concederem permissão para

participar da pesquisa serão excluídos eliminados da pesquisa. Ausência de
consentimento dos alunos: Alunos que não consentirem voluntariamente em

participar da pesquisa deverão ser eliminados da pesquisa. Frequência escolar
irregular: Alunos que não estão frequentando regularmente a escola podem ser

excluídos para garantir uma amostra representativa da população estudantil.

Condições médicas que afetam a avaliação do estado nutricional: Alunos com

condições médicas pré-existentes que possam interferir na avaliação do estado

nutricional, como distúrbios alimentares graves, devem ser excluídos para garantir a

precisão dos resultados.

Alunos que apresentarem baixo peso: Estes alunos não participarão da pesquisa.

6.4 Análise do consumo alimentar e prática de exercício físico
A análise do consumo alimentar foi realizada a partir dos resultados do

recordatório 24 horas, onde foi avaliada de maneira qualitativa o consumo de

alimentos in natura, minimamente processados, processados e ultraprocessados. A

prática de exercícios físicos foi avaliada através do Questionário global de atividade

física, (OMS 2021), onde os alunos preencheram o questionário de acordo com a

realidade do seu dia a dia.

6.5 Avaliação do estado nutricional
Na avaliação do estado nutricional foi levado em consideração o peso, altura

e idade dos alunos, onde foi determinado o IMC/idade de acordo com os seguintes

valores de referência da curva da criança e do adolescente da OMS: IMC/I

adequado ≥ Percentil 3 e < Percentil 85; Sobrepeso ≥ Percentil 85 e < Percentil 97 e

Obesidade ≥ Percentil 97. Os dados foram calculados através da utilização da

calculadora do site do Ministério da Saúde (BVS;APS,2024). O peso(kg) dos alunos
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foi mensurado em balança digital portátil eletrônica Líder,modelo P150m, com

capacidade máxima 150 kg e graduação de 100g. A balança localizou-se em lugar

firme e nivelado, com iluminação apropriada e espaço suficiente. Para aferir a

estatura (cm), foi utilizado um estadiômetro portátil com campo de uso até 2,20m

intervalo de 5mm. A medição foi realizada com os alunos em pé, descalços, com os

braços estendidos ao longo do corpo,cabeça mantida em plano Frankfurt e sem

adorno na cabeça. Parte posterior da cabeça, ombros, nádegas e calcanhares

ficaram posicionados no centro da plataforma junto à haste e joelhos e panturrilhas

unidos (Cuppari, 2014). Ademais, também foram coletados dados antropométricos,

são esses: circunferência da cintura, circunferência do quadril, prega cutânea

triciptal e prega cutânea bicipital que foram padronizadas de acordo com SISVAN

(Sistema de Vigilância Alimentar e Nutricional) (Brasil,2008).



28

6.6 Considerações éticas

Foi escrita pela direção da escola uma Carta de Anuência, autorizando a

realização da pesquisa, para que se desenvolvesse o estudo houve uma submissão

ao Comitê de Ética em Pesquisa do Centro Acadêmico de Vitória (CEP/CAV/UFPE)

(CAAE:76174423.6.0000.9430) (ANEXO A). Os adolescentes participantes da

pesquisa que tinham menos de 18 anos precisaram do termo de consentimento livre

esclarecido assinado por seus pais ou responsáveis legais (TCLE). Além disso, os

adolescentes que já tinham 18 anos completos ou mais, deveriam ter assinado o

termo de assentimento livre esclarecido (TALE) para responderem ao questionário,

de acordo com as determinações da norma 466/12 do Ministério da Saúde, Brasil.

Ademais, garantiu-se que os resultados do estudo serão divulgados para os

participantes da pesquisa, ou seja, para os alunos e para a instituição onde os dados

foram obtidos, neste caso a Escola Técnica Estadual Maria Eduarda Ramos de

Barros.

6.7 Análise estatística

A construção do banco de dados foi realizada no programa Microsoft Excel

2016. A normalidade dos dados foi testada através do teste de Kolmogorov-Smirnov.

Para aqueles que apresentaram desvio da distribuição normal, foram utilizados

testes não paramétricos. Os dados foram descritos por meio da frequência absoluta,

frequência relativa, média, desvio padrão, mediana e intervalo interquartil. A

comparação das variáveis categóricas foi realizada por meio do teste Qui-quadrado

de Pearson. Para comparação das variáveis numéricas, foram utilizados os testes

Anova One-way e pós teste de tukey, além do teste de Kruskal-Wallis e pós teste de

Dun. Foi considerada significância estatística o valor de p<0,05. Os dados foram

analisados no Statistical Package for the Social Sciences (SPSS) versão 20.0.

6.8 Riscos e Benefícios da pesquisa

● O risco direto foi de constrangimento para os adolescentes no momento da

avaliação antropométrica, que consiste no aferimento do peso, circunferência

abdominal, altura e Índice de Massa Corporal (IMC). Ciente deste possível



29

impasse, para que a coleta dos dados ocorresse de maneira mais confortável

possível, os mesmos foram selecionados e encaminhados individualmente

para a avaliação, que ocorreu no auditório e laboratório da Escola Técnica

com a presença apenas de um membro responsável da escola, professor,

coordenador ou diretor. Desta maneira, tudo que esteve ao alcance dos

pesquisadores foi feito para que fossem evitados possíveis constrangimentos.

Caso fosse observado qualquer sinal de desconforto por parte dos avaliados,

as análises seriam imediatamente interrompidas, e as avaliações posteriores

só seriam realizadas na presença dos pais ou responsáveis.

● Como benefícios, os adolescentes receberão as devidas orientações

nutricionais através de uma cartilha que será entregue de forma individual

com informações importantes sobre hábitos alimentares saudáveis, nutrição

adequada e prevenção de doenças relacionadas à alimentação, ajudando a

educar e conscientizar os alunos sobre a importância da alimentação

saudável.
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7 RESULTADOS
7.1 Caracterização da amostra

A tabela 1 mostra a caracterização dos participantes independe do estado

nutricional. Pôde-se observar que, a amostra de maneira geral apresentou uma taxa

elevada de excesso que caracteriza-se por ser a junção do sobrepeso e obesidade

(17,9% dos adolescentes apresentaram sobrepeso (IMC: 24,52c ± 1,06) e 16,4%

apresentaram obesidade (IMC:30,87 ª,b ± 3,31)).

Quando se abordou a prática de exercício físico, 58% dos adolescentes

relataram a prática de algum tipo de exercício físico e 41,9% dos participantes

relataram que não praticavam nenhum tipo de exercício físico. (Tabela 1).

Tabela 1. Caracterização da amostra de adolescentes de 15 a 18 anos de uma Escola
de Tempo Integral da rede estadual de Pernambuco no município de Carpina,
conduzida nos meses de maio e junho de 2024. Pernambuco, 2024.

Variáveis do estudo
N

Percentual
(%)

Alunos
67 100

Sexo

Feminino 34 50,7

Masculino 33 49,3

Estado nutricional

Eutrofia 44 65,7

Sobrepeso 12 17,9

Obesidade 11 16,4

Excesso de peso total 23 34,3

Prática de exercício físico

Praticam 39 58,2
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Não praticam 28 41,8

N = número absoluto de indivíduos avaliados

Fonte: A autora (2024)

7.2 Caracterização da amostra de acordo com o estado nutricional
Ao analisar os dados relacionados ao estado nutricional dos participantes

observou-se que, os adolescentes que apresentavam excesso de peso (n=23), ou

obesidade (n=11) de forma isolada, possuíam maior mediana de peso (p<0,001),

maior IMC/idade (p<0,001), maior circunferência da cintura (p<0,001), maior

circunferência do quadril (p<0,001), maior RCE (p<0,001), maior RCQ (p<0,001),

maior DCB (p<0,001) e maior DCT (p<0,001) quando comparados com adolescentes

com peso adequado (n= 44).

Tabela 2. Caracterização da amostra de adolescentes de 15 a 18 anos de uma Escola
de Tempo Integral da rede estadual de Pernambuco no município de Carpina divididos
de acordo com o estado nutricional, conduzida nos meses de maio e junho de 2024.
Pernambuco, 2024.

Peso adequado

(n= 44)

Sobrepeso

(n=12)

Obesidade

(n= 11)

N % N % N % p

Sexo

Feminino 23 52,5 6 50 5 45,5

0,92Masculino 21 47,5 6 50 6 54,5

Mediana IIQ Mediana IIQ Mediana IIQ p

Idade (anos) 16
15,00-1

7,00 16
15,00-
16,75 16

16,00-1
6,00 0,482

Peso (kg)# 58,91 ± 8,66 69,53c ± 6,05 87,96ª,b ± 17,42 <0,001*

Estatura (cm) 171
164,00-
174,00 167,5

162,75
-170,7

5 173
165,00-
178,00 0,403
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IMC (kg/m²)# 20,52 ± 2,39 24,52c ± 1,06 30,87 ª,b ± 3,31 <0,001*

Circunferência
da cintura (cm) 68,25

66,00-7
4,50 74,25 c

71,00-
78,75 92,00 ª,b

85,00-9
5,00 <0,001*

Circunferência
do quadril (cm) 94,75

91,00-9
7,00 102,50 c

100,00
-104,7

5
113,00

ª,b
105,00-
118,00 <0,001*

Relação
cintura/estatur
a 0,40

0,38-0,
43 0,44 c

0,42-0,
47 0,51 ª,b

0,50-0,5
3 <0,001*

Relação
cintura/quadril
# 0,73 ± 0,49 0,73 ± 0,06 0,80 ª,b ± 0,06 <0,001*

Dobra cutânea
bicipital (mm) 8

5,00-12
,00 12,5 c

10,00-
15,37 16,00 ª,b

13,00-2
1,00 <0,001*

Dobra cutânea
tricipital (mm) 10,5

8,25-13
,37 18,00 c

15,00-
21,75 25,00 ª,b

16,00-2
7,00 <0,001*

Variável qualitativa - Teste Qui-quadrado de Pearson. Variáveis quantitativas - teste de

Kruskal-Wallis e pós teste de Dunn (#Anova One-way e pós teste de tukey / variáveis

apresentadas através de média e desvio padrão). a= diferença entre obesidade e peso

adequado, b= diferença entre obesidade e peso adequado, c= diferença entre sobrepeso e

peso adequado. IIQ = Intervalo interquartílico. *p<0,05. Teste de Kruskal-Wallis e pós teste

de Dunn (#Anova One-way e pós teste de tukey / variáveis apresentadas através de média e

desvio padrão). IIQ = Intervalo interquartílico. *p<0,05.

Fonte: A autora (2024)

Fonte: A autora (2024)
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7.3 Caracterização do consumo alimentar dos adolescentes, divididos de
acordo com o estado nutricional.

Na tabela 3 pôde-se observar que, não houveram diferenças significativas no

do consumo de alimentos in natura, minimamente processados, processados e

ultraprocessados entre os grupos.

Tabela 3. Caracterização da amostra do consumo alimentar de adolescentes de 15 a
18 anos que estudam em uma Escola de Tempo Integral da rede estadual de
Pernambuco divididos de acordo com o estado nutricional conduzida nos meses de
maio e junho de 2024. Pernambuco, 2024.

Peso adequado Sobrepeso Obesidade

Mediana IIQ Mediana IIQ Mediana IIQ p

Alimentos in
natura 1 0,00-2,00 1,5

1,00-2,7
5 1 0,00-1,00 0,262

Alimentos
minimamente
processados# 3,75 ± 1,97 4,33 ± 1,48 3,18 ± 2,23 0,383

Alimentos
processados 2 2,00-4,00 3

2,00-4,0
0 2 5

0,862

Alimentos
ultraprocessa
dos 1,5 1,00-2,75 1

1,00-2,0
0 1 0,00-2,00

0,175

7.4 Prática de exercício físico de acordo com o estado nutricional.
Na tabela 4 pôde-se verificar que não houveram discrepâncias relevantes no

que diz respeito à prática de exercício físico e o estado nutricional dos adolescentes.

Entretanto, pôde-se observar que, a maioria dos indivíduos que encontram-se com

peso adequado praticavam algum tipo exercício físico (65,9%). Ademais, em

contrapartida, os resultados demonstraram ainda que o maior percentual de

indivíduos que encontravam- se com obesidade não praticavam nenhum tipo de

exercício físico (63,6%).
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Tabela 4. Caracterização da amostra da prática de exercício físico de adolescentes de
15 a 18 anos que estudam em uma Escola de Tempo Integral da rede estadual de
Pernambuco divididos de acordo com o estado nutricional conduzida nos meses de
maio e junho de 2024. Pernambuco, 2024.

Teste Qui-quadrado de Pearson.
Fonte: A autora (2024).

Variáveis Peso adequado Sobrepeso Obesidade p

n % n % n %

Pratica

exercício físico 29 65,9 6 50 4 36,4 0,168

Não pratica

exercício físico 15 34,1 6 50 7 63,6
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8 DISCUSSÃO
O presente estudo demonstrou um elevado consumo de alimentos

processados e ultraprocessados entre os adolescentes que estudam em uma Escola

Técnica Estadual de Tempo Integral no município de Carpina- PE. Além disso, com a

coleta de dados foi possível identificar que uma quantidade considerável de

participantes apresentaram excesso de peso (34,3%).

Sabe-se que obesidade vem sendo considerada uma epidemia global,

principalmente entre os jovens devido às diversas comorbidades associadas

(Abeso, 2016) como por exemplo, doenças cardiovasculares, hipertensão arterial,

problemas respiratórios, diabetes, dislipidemias, alguns tipos de neoplasias dentre

outros (Dumith et al., 2018).

Um estudo conduzido por Leal et al., 2012, analisou o excesso de peso em

crianças e adolescentes no estado de Pernambuco e verificou que 13,3% dos jovens

apresentavam excesso de peso, sendo 9,5% o percentual de sobrepeso e 3,8% de

obesidade. Quando comparado com os dados desta pesquisa observou-se que, a

frequência de excesso de peso entre adolescentes foi maior, com uma prevalência

de 34,3% sendo 16,4% dos adolescentes com obesidade e 17,9% com sobrepeso.

Quando se fala sobre excesso de peso, a realização de exercícios físicos é

essencial,visto que, essa prática apresenta uma relação inversa com o peso corporal

(Luciano et al., 2016). Uma pesquisa realizada por Campos et al., 2019 onde foi

observado conhecimento de adolescentes acerca dos benefícios do exercício físico

para a saúde mental, constatou que 55,5% dos adolescentes praticavam exercícios

físicos. Tal resultado assemelha-se aos encontrados por esse estudo, tendo em vista

que, dentre os participantes entrevistados 58% relataram a prática de algum tipo de

exercício físico durante a semana.

A antropometria é considerada um dos melhores parâmetros para avaliar o

estado nutricional dos indivíduos, uma vez que, corresponde a um método não

invasivo (Aranha L. et al., 2020). Nos adolescentes, essa avaliação é especialmente

complexa devido às intensas mudanças fisiológicas e psicossociais que ocorrem

nessa fase que influenciam diretamente no seu estado nutricional (Gomes, et al.,

2010).

As medidas antropométricas circunferência da cintura (CC) e a relação

cintura-estatura (RCE) desempenham um papel importante na identificação de

fatores de risco relacionados à obesidade, tais como, diabetes, dislipidemia,
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hipertensão, entre outros (Sardinha LB. et al., 2016). A RCE caracteriza-se por ser

uma ferramenta simples e prática que ajusta a CC pelo tamanho do indivíduo,

dividido pela altura, utilizando 0,50 como ponto de corte para ambos os sexos

(Madrugada et al., 2016).

No estudo conduzido por Madruga et al., 2016, que investigou a associação

entre a relação cintura-estatura e a presença de hipertensão arterial em

adolescentes de 10 a 17 anos que frequentavam escolas municipais de três

municípios do Rio Grande do Sul (RS), foi observado que 18,3% dos adolescentes

participantes apresentaram RCE elevada. Nesta pesquisa, os indivíduos que

apresentaram valores iguais ou superiores ao ponto de corte foram aqueles que se

encontravam com obesidade (IIQ= 0,50-0,53), representados por 16,4% do total dos

adolescentes participantes. Portanto, estes que estavam com valores da

circunferência abdominal alterados estão mais suscetíveis ao desenvolvimento de

doenças cardiometabólicas (Arnaiz P. et al., 2010).

Como dito anteriormente, a circunferência da cintura também é um

importante indicador antropométrico que está fortemente associado a riscos

elevados de doenças metabólicas (Santos I. et al., 2019). Na pesquisa realizada por

Nobre et al., (2011) onde se verificou o IMC/idade e circunferência de cintura como

preditores de pressão arterial alterada em adolescentes, concluiu que os

adolescentes que estavam com CC alterada também apresentaram pressão arterial

sistólica/ pressão arterial diastólica alterada em 51%.

Os pontos de corte de CC utilizados pela Federação Internacional de

Diabetes (2007) para indivíduos maiores de 16 anos são >90 cm para adolescentes

do sexo masculino e >80 cm para adolescentes do sexo feminino maiores de 16

anos. Os achados deste estudo demonstraram que, em ambos os sexos, aqueles

que apresentaram CC >80 cm foram aqueles que se encontravam com obesidade

(16,4%), ou seja, estes, de acordo com Magalhães et al., 2014 estão também estão

mais propensos ao risco do desenvolvimento de doenças cardiovasculares.

A relação cintura quadril (RCQ) também é um relevante indicador

antropométrico utilizado para avaliar a distribuição de gordura corporal e os riscos

associados a doenças metabólicas e cardiovasculares (Mushtaq M. et al., 2011). Na

pesquisa conduzida por Widjaja et al., (2023) na Indonésia que consistia em avaliar

o valor da relação cintura-quadril como preditor de síndrome metabólica em

adolescentes com obesidade, concluiu que o aumento da relação cintura-quadril >
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0,89 em adolescentes estava associado ao maior risco de desenvolvimento

síndromes metabólicas (doenças cardiovasculares, diabetes etc). Na presente

pesquisa, apenas os indivíduos com obesidade (n=11) apresentaram valores > 0,80,

ou seja, estes estão mais predispostos ao desenvolvimento de síndromes

metabólicas quando adultos caso não haja mudança no seu estilo de vida.

Além da RCE, CC, e RCQ , a prega cutânea triciptal (PCT) também pode ser

utilizada, e serve de mensuração da adiposidade na região periférica do corpo

(Chiara V. et al.,2003). Um estudo realizado por Moser D. et al. (2014) que avaliou

indicadores antropométricos e pressão arterial em escolares do Rio de Janeiro

demonstrou que, os indivíduos com excesso de peso e espessura da PCT

aumentada teriam o risco aumentado em duas vezes para o desenvolvimento de

hipertensão arterial.

Segundo Kamimura et al., (2002) e Jelliffe (1966) os pontos de corte da PCT

para homens e mulheres são de 12,5 mm e 16,5 mm respectivamente. De acordo

com os achados da presente pesquisa, em ambos os sexos, aqueles que

apresentaram PCT superior a 12,5 mm 16,5 mm foram os alunos que se

encontravam com excesso de peso (34,3%) ou seja, estes de acordo com Moser

também estão mais propensos ao desenvolvimento de HAS.

Ao analisar os dados dessa pesquisa relacionados ao consumo de alimentos

in natura, processados e AUP e o estado nutricional dos alunos, foi observado que

não houve diferenças significativas entre esses parâmetros, ou seja, as quantidades

ingeridas pelos indivíduos eutróficos e com excesso de peso foram muito parecidas.

Tal resultado foi semelhante ao resultado do estudo elaborado por Cruz et al. (2015),

que observaram a ingestão de alimentos industrializados e o excesso de peso em

adolescentes escolares da região Nordeste. Os achados da pesquisa de Cruz

constataram que o consumo de ultraprocessados dos participantes não estava

ligado diretamente ao excesso de peso, visto que, adolescentes eutróficos

apresentaram um consumo de alimentos ultraprocessados similar ou até mais

frequente do que os adolescentes com excesso de peso.

Com os dados do consumo alimentar coletados nesta pesquisa encontrou-se

uma prevalência positiva, visto que, foi constatado entre os adolescentes uma

ingestão considerável de alimentos minimamente processados, fato este que pode

estar fortemente atrelado ao consumo frequente da merenda escolar, visto que, a
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base principal da alimentação escolar são alimentos in natura e minimamente

processados (Brasil, 2022).

Por outro lado, os resultados obtidos relacionados à prática de exercício

físico e estado nutricional dos alunos, demonstraram que não houveram diferenças

significativas. No entanto, observou-se que, boa parte dos adolescentes que

encontravam-se eutróficos (64%) realizavam algum tipo de exercício físico. Ademais,

foi possível verificar que o maior percentual de indivíduos obesos encontrados não

praticavam nenhum tipo de exercício físico (63,6%), podendo ser este um dos

fatores que contribuem para o acúmulo de adiposidade corporal (Guinhouya BC.,et

al., 2012).

Em conclusão, este trabalho demonstra a importância de um estilo de vida e

consumo alimentar saudável, priorizando sempre a ingestão de alimentos in natura e

a prática de exercícios físicos, principalmente durante a fase da adolescência no

âmbito escolar. Os resultados obtidos reforçam a hipótese inicial de que grande

parte dos jovens consumiam alimentos ultraprocessados em excesso, e uma parcela

significativa encontrava-se com excesso de peso. As limitações identificadas, como

o acesso de dados mais completos relacionados à frequência alimentar dos alunos,

sugerem áreas para futuras pesquisas que poderão explorar vastamente o universo

da nutrição junto à alimentação escolar.

Este estudo contribui não apenas para o campo acadêmico, mas também

para o âmbito da saúde pública, especialmente em contextos educacionais como

Escolas Técnicas Estaduais, visto que, o trabalho foca especialmente em

adolescentes do município de Carpina, PE, Brasil, e oferece informações pertinentes

sobre os hábitos alimentares e condição nutricional dos alunos.

Portanto, é evidente que, a instituição de ensino contribuiu veementemente

com o fornecimento de dados que poderão orientar políticas públicas e iniciativas

educacionais voltadas para a promoção de hábitos alimentares saudáveis entre os

jovens. Além disso, os resultados deste estudo podem contribuir para a

implementação de programas de EAN, melhorias nas opções de alimentação

oferecidas nas escolas e intervenções direcionadas para melhorar o estado

nutricional dos estudantes.

Por conseguinte, entender o consumo alimentar e o estado nutricional dos

adolescentes em contextos escolares específicos como este, não apenas auxiliam

na promoção da saúde individual, mas também contribui para que haja um impacto
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positivo na saúde pública em geral, influenciando hábitos alimentares saudáveis ao

longo da vida e reduzindo o risco de problemas de saúde relacionados à má nutrição

na idade adulta.
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9 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os achados deste estudo destacam a necessidade da implementação de

ações de EAN para promoção de hábitos alimentares saudáveis e a prática regular

de atividades físicas, principalmente no âmbito escolar. Além disso, é essencial

conscientização dos jovens e suas famílias sobre os riscos associados ao consumo

excessivo de AUP e a importância de um estilo de vida ativo para a prevenção de

problemas de saúde relacionados ao excesso de peso.

A pesquisa revelou um elevado consumo de alimentos ultraprocessados entre

os alunos, o que se alinha com a crescente preocupação global sobre a influência

desses produtos na saúde dos jovens. Ademais, a análise dos dados

antropométricos evidenciou uma prevalência significativa de sobrepeso e obesidade

entre os participantes, fato este que corrobora para o desenvolvimento de

comorbidades como doenças cardiovasculares, diabetes e hipertensão, dentre

outros.

Apesar de suas limitações, o presente estudo fornece dados importantes que

poderão contribuir para o desenvolvimento de políticas públicas e programas

educativos voltados à melhoria da saúde nutricional de adolescentes. Diante dos

achados, torna-se evidente a necessidade de uma abordagem multidisciplinar e

integrada que envolva a escola e a família para enfrentar os desafios nutricionais

identificados.
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APÊNDICE A - Questionário global de atividade física (WHO,2021)

GPAQ

Atividade física (atividades recreativas) 
Para as próximas perguntas, exclua as atividades de trabalho e de transporte já mencionadas.
Agora eu gostaria de lhe perguntar sobre esportes, exercícios e atividades
recreativas (lazer), [inserir termos relevantes].
Questões Resposta Código

10 Você faz algum esporte, exercício ou
atividade recreativa (lazer) de
intensidade vigorosa que causa
grande aumento na respiração ou
batimentos cardíacos, como [correr ou
jogar futebol,] durante pelo menos 10
minutos de forma contínua?
[INSERIR EXEMPLOS] (USE
SHOWCARD)

1 sim
2  Não

Se não, vá para P 13

 
P 10

 

11 Em uma semana típica, em quantos
dias você pratica esportes, exercícios
ou atividades recreativas (lazer) de
intensidade vigorosa?

Número de dias └─┘ P11

12 Quanto tempo você
gasta praticando esportes, exercícios
ou atividades recreativas de
intensidade vigorosa em um dia
típico?

Horas: minutos └─┴─┘: └─┴─┘
hr. min.

P12
(a- b)

13 Você pratica algum esporte,
exercício
ou atividades recreativas (lazer) d
e intensidade moderada que
provoca um pequeno aumento na
respiração ou batimentos
cardíacos, como
caminhada rápida, (ciclismo, nataç
ão, voleibol) por pelo menos 10
minutos de forma contínua?
[INSERIR EXEMPLOS] (USE
SHOWCARD)

1 sim
2   Não

Se Não, vá para P 16
P13

14 Em uma semana típica, em
quantos dias você pratica
esportes, exercícios ou atividades
recreativas (lazer) de intensidade
moderada?

Número de dias └─┘ P14
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15 Quanto tempo você gasta
praticando esportes, exercícios
ou atividades recreativas
(lazer) de intensidade moderada
em um dia típico?

Horas: minutos └─┴─┘: └─┴─┘
hr. min.

P15
(a- b)

Comportamento sedentário
A pergunta seguinte é sobre sentar ou deitar no trabalho, em casa, no deslocamento, ou com
amigos, incluindo o tempo gasto [sentado em uma mesa, sentado com os amigos, viajando em
carro, ônibus, trem, lendo, jogando cartas ou assistindo televisão], mas não inclua o tempo gasto
para dormir.
[INSERIR EXEMPLOS] (USE SHOWCARD)

16 Quanto tempo você costuma
passar sentado ou deitado em um
dia típico?

Horas: minutos └─┴─┘: └─┴─┘

hr. min.
P16

(a- b)
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APÊNDICE B - MODELO UTILIZADO DE RECORDATÓRIO ALIMENTAR 24H
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APÊNDICE C -TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO
UNIVERSIDADE FEDERAL DE PERNAMBUCO CENTRO ACADÊMICO DE

VITÓRIA

UNIVERSIDADE FEDERAL DE PERNAMBUCO
CENTRO ACADÊMICO DE VITÓRIA DE SANTO ANTÃO

NÚCLEO DE NUTRIÇÃO

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO
(PARA RESPONSÁVEL LEGAL PELO MENOR DE 18 ANOS - Resolução 466/12)

Solicitamos a sua autorização para convidar o (a) seu/sua filho
(a)__________________________________________________ para participar,
como voluntário (a), da pesquisa “Consumo alimentar e estado nutricional de
adolescentes que estudam na Escola Técnica Estadual Maria Eduarda Ramos de
Barros no município de Carpina- PE Brasil”. Esta pesquisa é da responsabilidade da
pesquisadora Viviane de Oliveira Nogueira Souza, endereço: R. Alto do
Reservatório, S/n - Bela Vista, Vitória de Santo Antão - PE. CEP: 55608-680/
Telefone: (81) 98760-4672, e-mail: viviane.nogueira@ufpe.br.

Também participa deste trabalho como parte da equipe Mariana de Fátima
Barbosa dos Santos. Caso este Termo de Consentimento contenha informações que
não lhe sejam compreensíveis, as dúvidas podem ser tiradas com a pessoa que está
lhe entrevistando e apenas ao final, quando todos os esclarecimentos forem dados,
caso concorde que o (a) menor faça parte do estudo pedimos que rubrique as
folhas e assine ao final deste documento, que está em duas vias, uma via lhe será
entregue e a outra ficará com o pesquisador responsável.

Caso não concorde, não haverá penalização nem para o (a) Sr.(a) nem para
o/a voluntário/a que está sob sua responsabilidade, bem como será possível ao/a Sr.
(a) retirar o consentimento a qualquer momento, também sem nenhuma penalidade.

INFORMAÇÕES SOBRE A PESQUISA:

1. Diante da problemática relacionada ao aumento do sobrepeso e obesidade
em jovens nos últimos anos, o objetivo da pesquisa é avaliar o consumo
alimentar e o estado nutricional dos adolescentes que estudam em uma
escola em período integral no município de Carpina.

2. O risco direto é de constrangimento para os adolescentes no momento da
avaliação antropométrica, que consiste no aferimento do peso, circunferência
abdominal, altura e Índice de Massa Corporal (IMC). Ciente deste possível
impasse, para que a coleta dos dados ocorra de maneira mais confortável

mailto:viviane.nogueira@ufpe.br
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possível, os mesmos serão selecionados e encaminhados individualmente
para a avaliação, que ocorrerá no auditório da Escola Técnica com a
presença apenas de um membro responsável da escola, seja este, professor
coordenador ou diretor. Desta maneira, tudo que estiver ao alcance dos
pesquisadores será feito para que sejam evitados possíveis
constrangimentos. Caso seja observado qualquer sinal de desconforto por
parte dos avaliados, as análises serão imediatamente interrompidas, e as
avaliações posteriores só serão realizadas na presença dos pais ou
responsáveis.

3. Como benefícios, os adolescentes receberão as devidas orientações
nutricionais através de uma cartilha que será entregue de forma individual
com informações importantes sobre hábitos alimentares saudáveis, nutrição
adequada e prevenção de doenças relacionadas à alimentação, ajudando a
educar e conscientizar os alunos sobre a importância da alimentação
saudável.

4. Os alunos responderão a dois questionários com o total de 16 perguntas que
serão respondidas no dia da coleta de dados minutos antes da avaliação
antropométrica. O tempo estimado para que as perguntas sejam respondidas
é de 10 minutos e as respostas serão coletadas pelo pesquisador ao serem
concluídas.

5. O tempo estimado para a coleta dos dados antropométricos será de
aproximadamente 10 minutos por pessoa.

6. A duração da pesquisa será de aproximadamente uma semana (nos meses
de abril e maio de 2024), com uma média de 5 visitas que ocorrerão no
auditório da Escola Técnica Estadual Maria Eduarda Ramos de Barros. Serão
coletados dados antropométricos, informações sobre o consumo alimentar e
atividade física dos adolescentes. Estes dados ficarão sob a guarda da
pesquisadora principal Viviane de Oliveira Nogueira Souza.

As informações desta pesquisa serão confidenciais e serão divulgadas
apenas em eventos ou publicações científicas, não havendo identificação dos
voluntários, a não ser entre os responsáveis pelo estudo, sendo assegurado o sigilo
sobre a participação do/a voluntário (a). Os dados coletados nesta pesquisa
(entrevistas e filmagens), ficarão armazenados em computador pessoal, sob a
responsabilidade do pesquisador, no endereço acima informado, pelo período de
mínimo 5 anos.

O (a) senhor (a) não pagará nada e nem receberá nenhum pagamento para
ele/ela participar desta pesquisa, pois deve ser de forma voluntária, mas fica
também garantida a indenização em casos de danos, comprovadamente
decorrentes da participação dele/a na pesquisa, conforme decisão judicial ou
extra-judicial. Se houver necessidade, as despesas para a participação serão
assumidas pelos pesquisadores (ressarcimento com transporte e alimentação).

Em caso de dúvidas relacionadas aos aspectos éticos deste estudo, você
poderá consultar o Comitê de Ética em Pesquisa da UFPE-CAV no endereço: (Rua
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Dr. João Moura, 92, Bela Vista, Vitória de Santo Antão-PE, CEP: 55.612-440,
Tel.: (81) 3114-4152– e-mail: cep.cav@ufpe.br).

_______________________________________________________________
Assinatura do pesquisador (a)

CONSENTIMENTO DO RESPONSÁVEL PARA A PARTICIPAÇÃO DO/A
VOLUNTÁRIO

Eu, _____________________________________, CPF_________________,
abaixo assinado, responsável por _______________________________, autorizo a
sua participação no estudo “Consumo alimentar e estado nutricional de
adolescentes que estudam na Escola Técnica Estadual Maria Eduarda Ramos de
Barros no município de Carpina- PE Brasil”. como voluntário (a). Fui devidamente
informado (a) e esclarecido (a) pelo (a) pesquisador (a) sobre a pesquisa, os
procedimentos nela envolvidos, assim como os possíveis riscos e benefícios
decorrentes da participação dele (a). Foi-me garantido que posso retirar o meu
consentimento a qualquer momento, sem que isto leve a qualquer penalidade para
mim ou para o (a) menor em questão.
Local e data __________________
Assinatura do (da) responsável: __________________________

Presenciamos a solicitação de consentimento, esclarecimentos sobre a
pesquisa e aceite do
sujeito em participar. 02 testemunhas (não ligadas à equipe de pesquisadores):

Nome: Nome:
Assinatura: Assinatura:
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APÊNDICE D - TERMO DE ASSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO
UNIVERSIDADE FEDERAL DE PERNAMBUCO CENTRO ACADÊMICO DE

VITÓRIA

UNIVERSIDADE FEDERAL DE PERNAMBUCO
CENTRO ACADÊMICO DE VITÓRIA

NÚCLEO DE NUTRIÇÃO

TERMO DE ASSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO
(PARA MENORES DE 7 a 18 ANOS)

OBS: Este Termo de Assentimento para o menor de 7 a 18 anos não elimina a
necessidade da elaboração de um Termo de Consentimento Livre e

Esclarecido que deve ser assinado pelo responsável ou representante legal do
menor.

Convidamos você ____________________________________, após
autorização dos seus pais [ou dos responsáveis legais] para participar como
voluntário (a) da pesquisa: “Consumo alimentar e estado nutricional de
adolescentes que estudam na Escola Técnica Estadual Maria Eduarda Ramos de
Barros no município de Carpina- PE Brasil”. Esta pesquisa é de responsabilidade
da pesquisadora Viviane de Oliveira Nogueira Souza, endereço: R. Alto do
Reservatório, S/n - Bela Vista, Vitória de Santo Antão - PE. CEP: 55608-680/
Telefone: (81)98760-4672, E-mail : viviane.nogueira@ufpe.br, também participa
deste trabalho como parte da equipe Mariana de Fátima Barbosa dos Santos. Esta
pesquisa está sob a orientação de: Viviane de Oliveira Nogueira Souza, endereço:
R. Alto do Reservatório, S/n - Bela Vista, Vitória de Santo Antão - PE. CEP:
55608-680/ Telefone: (81)98760-4672, E-mail : viviane.nogueira@ufpe.br.

Você será esclarecido (a) sobre qualquer dúvida com o responsável por esta
pesquisa. Apenas quando todos os esclarecimentos forem dados e você concorde
com a realização do estudo, pedimos que rubrique as folhas e assine ao final deste
documento, que está em duas vias. Uma via deste termo lhe será entregue para que
seus pais ou responsáveis possam guardá-la e a outra ficará com o pesquisador
responsável.

Você estará livre para decidir participar ou recusar-se. Caso não aceite
participar, não haverá nenhum problema, desistir é um direito seu. Para participar
deste estudo, um responsável por você deverá autorizar e assinar um Termo de
Consentimento, podendo retirar esse consentimento ou interromper a sua
participação em qualquer fase da pesquisa, sem nenhum prejuízo.

mailto:viviane.nogueira@ufpe.br
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INFORMAÇÕES SOBRE A PESQUISA:

1. Diante da problemática relacionada ao aumento do sobrepeso e obesidade
em jovens nos últimos anos, o objetivo da pesquisa é avaliar o consumo
alimentar e o estado nutricional dos adolescentes que estudam em uma
escola em período integral no município de Carpina.

2. O risco direto é de constrangimento para os adolescentes no momento da
avaliação antropométrica, que consiste no aferimento do peso, circunferência
abdominal, altura e Índice de Massa Corporal (IMC). Ciente deste possível
impasse, para que a coleta dos dados ocorra de maneira mais confortável
possível, os mesmos serão selecionados e encaminhados individualmente
para a avaliação, que ocorrerá no auditório da Escola Técnica com a
presença apenas de um membro responsável da escola, seja este, professor
coordenador ou diretor. Desta maneira, tudo que estiver ao alcance dos
pesquisadores será feito para que sejam evitados possíveis
constrangimentos. Caso seja observado qualquer sinal de desconforto por
parte dos avaliados, as análises serão imediatamente interrompidas, e as
avaliações posteriores só serão realizadas na presença dos pais ou
responsáveis.

3. Como benefícios, os adolescentes receberão as devidas orientações
nutricionais através de uma cartilha que será entregue de forma individual
com informações importantes sobre hábitos alimentares saudáveis, nutrição
adequada e prevenção de doenças relacionadas à alimentação, ajudando a
educar e conscientizar os alunos sobre a importância da alimentação
saudável.

4. Os alunos responderão a dois questionários com o total de 16 perguntas que
serão respondidas no dia da coleta de dados minutos antes da avaliação
antropométrica. O tempo estimado para que as perguntas sejam respondidas
é de 10 minutos e as respostas serão coletadas pelo pesquisador ao serem
concluídas.

5. O tempo estimado para a coleta dos dados antropométricos será de
aproximadamente 10 minutos por pessoa.

6. A duração da pesquisa será de aproximadamente uma semana (nos meses
de abril e maio de 2024), com uma média de 5 visitas que ocorrerão no
auditório da Escola Técnica Estadual Maria Eduarda Ramos de Barros. Serão
coletados dados antropométricos, informações sobre o consumo alimentar e
atividade física dos adolescentes. Estes dados ficarão sob a guarda da
pesquisadora principal Viviane de Oliveira Nogueira Souza.

As informações desta pesquisa serão confidenciais e serão divulgadas apenas em
eventos ou publicações científicas, não havendo identificação dos voluntários, a não
ser entre os responsáveis pelo estudo, sendo assegurado o sigilo sobre a sua
participação. Os dados coletados nesta pesquisa serão fotos, dados
antropométricos e dados sobre o consumo alimentar, que ficarão armazenados em
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pastas de arquivo no computador pessoal sob a responsabilidade da pesquisadora
Mariana de Fátima Barbosa dos Santos e da orientadora Viviane de Oliveira
Nogueira Souza, pelo período de mínimo 5 anos, após o término da pesquisa.

Nem você e nem seus pais [ou responsáveis legais] pagarão nada para você
participar desta pesquisa, também não receberão nenhum pagamento para a sua
participação, pois é voluntária. Se houver necessidade, as despesas (deslocamento
e alimentação) para a sua participação e de seus pais serão assumidas ou
ressarcidas pelos pesquisadores. Fica também garantida indenização em casos de
danos, comprovadamente decorrentes da sua participação na pesquisa, conforme
decisão judicial ou extra-judicial.

Este documento passou pela aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa da
UFPE- CAV que está no endereço: (Rua Dr. João Moura, 92 Bela Vista, Vitória de
Santo Antão-PE, CEP: 55.612-440, Tel.: (81) 3114-4152– e-mail:
cep.cav@ufpe.br).

________________________________________________________________
Assinatura do pesquisador (a)

ASSENTIMENTO DO(DA) MENOR DE IDADE EM PARTICIPAR COMO
VOLUNTÁRIO(A)

Eu, _____________________________________, portador (a) do documento de
Identidade ____________________, abaixo assinado, concordo em participar do
estudo “Consumo alimentar e estado nutricional de adolescentes que estudam na
Escola Técnica Estadual Maria Eduarda Ramos de Barros no município de Carpina-
PE Brasil”, como voluntário (a). Fui informado (a) e esclarecido (a) pelo (a)
pesquisador (a) sobre a pesquisa, o que vai ser feito, assim como os possíveis
riscos e benefícios que podem acontecer com a minha participação. Foi-me
garantido que posso desistir de participar a qualquer momento, sem que eu ou meus
pais precise pagar nada.
Local e data __________________
Assinatura do (da) menor : __________________________
Presenciamos a solicitação de assentimento, esclarecimentos sobre a pesquisa e
aceite do/a voluntário/a em participar. 02 testemunhas (não ligadas à equipe de
pesquisadores):
Nome: Nome:
Assinatura: Assinatura:
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ANEXO A – PARECER CONSUBSTANCIADO DO CEP
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